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8 
Anexo 
 
Roteiro de entrevista 
 

1. O que faz quando chega ao trabalho. 
 

2. Para que  liga o computador. 
 

3. Em que momento liga a Intranet. 
 

4. O que  é possível fazer na  Intranet da empresa a que pertence.. 
 

5. Quais as principais tarefas que desenvolve na Intranet. 
 

6. O que gosta mais. 
 

7. Se gosta da Intranet. 
 

8. O que não gosta na Intranet. 
 

9. O que  acha de mais interessante na Intranet. 
 

10. Se tem restrição de acesso (password) a alguma informação da Intranet? 
Se a restrição é por departamento, pessoal, etc. 

 
11. Se pode acessar, por exemplo, um documento do diretor. 

 
12. Se pode solicitar para não dar acesso a algum subordinado seu a 

determinados documentos ou projetos que queira trabalhar na Intranet. 

 
13. Se restringe o acesso a seus funcionários também e motivos. 

 
14. A possibilidade do  chefe fazer a mesma coisa. 

 
15. Como  se sente em relação a isso. 

 
16. Como se sente sabendo que pode estar sendo observada por parte da 

organização. 
 

17. Se é só porque está na Intranet que é uma rede fechada. 
 

18. Se fosse na Internet se haveria problema. 
 

19. Como se sentiria falando mal do chefe via correio eletrônico da Intranet. 
 

20. Como é que  se sente então em relação a Intranet, mesmo  sabendo dos 
prós e contras. Se compensa a utilização dela no dia a dia. 
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